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Mensagem da Ministra

A tradução do Estatuto da Criança e do Adolescente para a 
língua Tikuna é uma expressão viva do compromisso do Estado 
brasileiro com a construção de uma sociedade verdadeiramente 
democrática, participativa e plural. Ao tornar acessível esse 
instrumento jurídico fundamental às crianças, adolescentes e 
comunidades de um dos povos indígenas mais numerosos do 
Brasil, reafirmamos que a promoção dos direitos humanos só se 
realiza plenamente quando reconhece e valoriza a diversidade de 
formas de existir, de cuidar e de sonhar.

Celebrar os 35 anos do ECA é também reafirmar o nosso 
dever de garantir que todas as infâncias brasileiras, indígenas, 
negras, ribeirinhas, quilombolas, periféricas, com deficiência, 
urbanas e rurais, possam acessar seus direitos com equidade, 
dignidade e respeito às suas identidades culturais e territoriais. 
O ECA em língua Tikuna é mais que uma tradução: é um ato de 
justiça, de reparação e de inclusão, que fortalece o bem viver dos 
povos originários e a centralidade da infância na construção do 
presente e do futuro. A diversidade das infâncias nos interpela a 
repensar os próprios fundamentos dos direitos humanos como um 
projeto intercultural, enraizado nas realidades dos territórios e 
alimentado pelo diálogo entre diferentes saberes. Reconhecer que 
há muitas formas legítimas de viver a infância é essencial para 
a consolidação de uma democracia que se faz pela escuta, pelo 
reconhecimento e pela partilha de poder. Que esta publicação 
seja símbolo dessa escuta ativa e de um pacto renovado por uma 
sociedade em que os direitos das crianças e adolescentes estejam 
no centro do nosso projeto civilizatório.

Macaé Maria Evaristo dos Santos
Ministra dos Direitos Humanos e da Cidadania





Prefácio

Ao celebrarmos os 35 anos do Estatuto da Criança e do Ado-
lescente (ECA), esta publicação em língua Tikuna representa mais 
que uma tradução normativa: é um gesto concreto de respeito e 
valorização da diversidade cultural, linguística e identitária que 
compõe o Brasil. Levar o ECA às crianças, adolescentes e comu-
nidades Tikuna em sua própria língua é um passo fundamental 
para assegurar o direito à informação e à participação, com base 
na interculturalidade como fundamento dos direitos humanos e na 
centralidade do bem viver indígena como valor ético, político e 
civilizatório. O ECA, desde sua promulgação em 1990, inaugurou 
um novo paradigma na relação do Estado com a infância e a ado-
lescência, reconhecendo-as como sujeitos de direitos e protagonis-
tas de sua história. A edição aqui apresentada reafirma esse com-
promisso sob uma perspectiva que integra a cultura, a memória e 
os saberes ancestrais dos povos originários.

Este projeto de tradução e disseminação do ECA em língua 
Tikuna está alinhado a resoluções fundamentais do Conselho Na-
cional dos Direitos da Criança e do Adolescente (CONANDA). A 
Resolução nº 91, de 2003, estabelece diretrizes para a aplicação do 
ECA às comunidades respeitando suas especificidades históricas, 
culturais, sociais e territoriais. Já a Resolução nº 181, de 2016, 
define parâmetros para o atendimento de crianças e adolescentes 
oriundos de povos e comunidades tradicionais, propondo políticas 
que considerem as práticas culturais e os contextos próprios de 
proteção. As Resoluções nº 253 e nº 254, ambas de 2024, refor-
çam a centralidade da escuta qualificada, do consentimento livre, 
prévio e informado, e da articulação entre os sistemas de cuidado 
estatais e os saberes tradicionais, reconhecendo que as práticas de 
proteção oriundas dos povos originários devem ser respeitadas e 
fortalecidas, e não apagadas ou substituídas.
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A publicação do ECA em língua Tikuna expressa o com-
promisso do Sistema de Garantia de Direitos com a pluralidade 
de infâncias, com o enfrentamento ao racismo institucional, ao et-
nocídio linguístico e à exclusão epistêmica impostas por proces-
sos históricos de invisibilização e negação de direitos. É também 
um gesto de devolutiva e reciprocidade às comunidades que, com 
protagonismo, colaboraram ativamente na tradução, adaptação e 
validação cultural do Estatuto. Em vez de impor modelos prontos e 
universais, esta iniciativa reconhece que proteger a infância é tam-
bém proteger os modos de vida, os saberes, os rituais, as cosmo-
logias, as línguas e os territórios, reconhecendo o direito de existir 
sem ser assimilado, apagado ou silenciado.

Que este material sirva como instrumento de formação, per-
tencimento e fortalecimento da identidade cultural para crianças e 
adolescentes Tikuna, e que possa inspirar outras experiências de 
tradução política e cultural de direitos. Afinal, traduzir o ECA é 
também traduzir um país novo onde nenhuma criança precise es-
quecer sua língua para acessar seus direitos, e onde todas possam 
sonhar em voz alta, na língua dos seus ancestrais.

Maria do Pilar Lacerda de Almeida e Silva
Secretária Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente

Presidente do CONANDA

Marina de Pol Poniwas
Vice-presidente do CONANDA



Apresentação

O Estatuto da Criança e do Adolescente e o Estatuto da 
Juventude traduzidos para a língua Tikuna atestam avanço signi-
ficativo na implementação de políticas públicas voltadas para a 
melhoria da qualidade de vida presente e futura das crianças, ado-
lescentes e jovens Tikuna, cuja integridade física, psicológica e 
cultural tem sido afetada, ao longo de décadas, pela exposição a 
diferentes forças externas coercitivas e impiedosas que lhes sub-
metem a diferentes tipos de abusos e explorações.

Agora em língua Tikuna, os conteúdos dos respectivos es-
tatutos estarão acessíveis às famílias Tikuna via associações, en-
contros comunitários, escolas, igrejas, e outros contextos sociais, 
pois estão em sua própria língua, atenuando dificuldades de enten-
dimento do que, até então, lhes chegava por meio de outra língua, 
mapeada em concepções diferentes da realidade do povo Tikuna e 
permeada de termos e expressões jurídicas interpretáveis apenas 
por público especializado ou com conhecimento proficiente da lín-
gua portuguesa.

O processo de tradução foi assim desafiador, também por 
vários outros motivos, dentre os quais: a inexistência de metodo-
logias para tradução do português para línguas indígenas e, especi-
ficamente para o Tikuna; a ausência de fontes lexicográficas bilín-
gues Português-Tikuna e Tikuna-Português para consulta, com 
o agravante de que os dois estatutos são exemplos de literatura 
permeada de expressões e termos técnicos jurídicos; as variedades 
dialetais por meio das quais a língua Tikuna, falada, na atualida-
de, majoritariamente no Brasil, mas ultrapassando as fronteiras do 
Brasil com o Peru e com a Colômbia, naturalmente se atualiza, 
incluindo variedades influenciadas por culturas distintas, o que, 
consequentemente, dificulta a normatização da sua escrita.
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A nossa experiência com tradução envolvendo línguas in-
dígenas já nos alertava para as dificuldades que enfrentaríamos na 
tradução de dois textos impregnados de verbos, nomes e expres-
sões técnicas da área do direito, mas também por expressões pró-
prias da língua culta dificilmente traduzíveis para línguas como a 
Tikuna. Sabíamos desde o início que a tradução dos dois estatutos 
requereria o uso de metalinguagem, com traduções não um-a-um, 
ou seja, palavra na língua indígena com significado equivalente ao 
da língua fonte da tradução, mas definições explicativas das cor-
respondências semânticas.

A metodologia direcionada à tradução dos dois estatutos 
foi construída considerando esses pontos, assim como a partici-
pação efetiva dos tradutores e de representantes das comunidades 
Tikuna, por meio da aplicação de um questionário referenciado 
nos artigos do Estatuto da Criança e do Adolescente e do Estatuto 
da Juventude. A ideia era viabilizar a familiaridade dos tradutores 
com os conteúdos dos dois estatutos, e a divulgação do trabalho 
em comunidades representativas de diferentes contextos Tikuna no 
Alto Solimões. A aplicação de questionário elaborado a partir das 
temáticas abordadas nos artigos dos dois estatutos obteve respostas 
significativas dos entrevistados, contribuindo para um panorama 
de vários aspectos do mundo simbólico da criança e do adolescente 
Tikuna. Também serviu para identificar a ausência, em comuni-
dades Tikuna, de políticas públicas que os estatutos consideram 
como essenciais, como, por exemplo: Conselhos Tutelares, unida-
des de atendimento ao pré-natal, dentre outros.

As entrevistas foram realizadas individualmente ou por 
dois tradutores associados a 11 (onze) Tikunas entrevistados: 05 
mulheres e 06 homens, representando as três faixas etárias esco-
lhidas para a pesquisa: 03 entrevistados(as) da faixa 20-40 anos; 
04 entrevistados(as) da faixa 41-60 anos; e 04 entrevistados(as) da 
faixa 60-80, com representatividade de ambos os gêneros.

Em seguida constatou-se o esperado: que a língua Tikuna 
não possui tradução para a maioria dos termos e expressões conti-
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das nos dois estatutos. Constatado esse fato, optou-se pela criação 
de um instrumento que viabilizasse uma metodologia de tradução 
colaborativa, operada por pequenos grupos em suas respectivas al-
deias. A solução encontrada foi a elaboração de um glossário bilín-
gue, Tikuna-Português e Português- Tikuna que, ao mesmo tempo, 
contivesse a tradução conjunta de termos e expressões contextua-
lizadas de forma a facilitar a tradução dos estatutos, e servisse de 
material lexicográfico para uso nas escolas indígenas e nos cursos 
de magistério e interculturais, seja como apoio à leitura e com-
preensão de estatutos, seja como fonte lexicográfica em geral.

A elaboração do questionário e do glossário ocorreram em 
oficinas realizadas com a participação de sábios de quatro comuni-
dades Tikuna, o que muito contribuiu para o avanço da sistemati-
zação dos conteúdos dos dois estatutos em língua Tikuna.

O trabalho realizado nas oficinas foi divulgado junto a pro-
fessores e alunos Tikuna do curso Intercultural Indígena da Uni-
versidade Estadual do Amazonas, Câmpus de Tabatinga, assim 
como em comunidades Tikuna próximas a Benjamin Constant, 
e em uma escola municipal da sede desse município. As oficinas 
iniciais foram todas registradas em vídeo por equipe do canal de 
televisão universitária, a UnBTV.

A tradução e revisão final dos dois estatutos em língua 
Tikuna foi protagonizada por quatro dos 13 tradutores tikunas, du-
rante seis sessões de tradução realizadas aos fins de semana, duas 
das quais contaram com a assessoria de sábios Tikuna. Os quatro 
Tikunas tradutores, além de realizarem traduções coletivas, traba-
lharam também individualmente nas traduções, mas essas últimas 
foram, em seguida, submetidas a discussões em grupo, de forma 
a manterem coerência e coesão textual em níveis estruturais e se-
mântico- pragmáticos.

A iniciativa conjunta da Organização dos Estados Ibero-A-
mericanos e da Secretaria da Criança e do Adolescente do Ministé-
rio dos Direitos Humanos e da Cidadania de promoção da tradução 
desses dois estatutos reafirma o compromisso das duas instituições 
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na formulação e implementação de políticas públicas de garantia 
dos direitos e proteção de crianças e adolescentes, no caso em pau-
ta, de crianças e adolescentes de um povo indígena carente de as-
sistência à saúde, educação, assistência social e segurança, que os 
impede de se desenvolver com dignidade e de exercer seus plenos 
direitos de cidadania.

A Universidade de Brasília, por meio de seu Laboratório 
de Línguas e Literaturas Indígenas (LALLI), sente-se privilegiada 
por coordenar um projeto de tão grande magnitude que, além de 
proporcionar o acesso ao conhecimento dos direitos de crianças e 
adolescentes indígenas e, por consequência, de mecanismos de de-
fesa desses individuos, contribui para evidenciar a importância da 
língua Tikuna em registros que beneficiam seus próprios falantes. 
A Universidade de Brasília sente-se duplamente privilegiada, pois 
a tradução do Estatuto da Criança e do Adolescente e do Estatu-
to da Juventude para a língua Tikuna também se consolida como 
primeiro trabalho de alta relevância política que dá visibilidade e 
promove uma língua indígena brasileira, ampliando sua literatura 
escrita, na Década Internacional das Línguas Indígenas (DILI) – 
2022-2032 –, instituída na Assembleia Geral das Nações Unidas 
(Resolução A/RES/74/135, 2019) e liderada pela Organização das 
Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura.

Rozana Reigota Naves
Reitora da Universidade de Brasília

Ana Suelly Arruda Câmara Cabral
Coordenadora do Laboratório de Línguas e 

Literaturas Indígenas da Universidade de Brasília
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TÍTULO I – NACA’ I NGEMA MUGÜ I NÜ’Ü̃ 
NAÜẼÜ̃ I NGEMA PURACÜGÜ I NACA’ I ĨGÜÜ̃ I 

NGEMA NGETÜGÜÜ̃ RÜ PAÜ̃GÜ

CAPÍTULO I – NAWA NAÜGÜÜ̃ I MUGÜ I NACA’ 
NGETÜGÜÜ̃ RÜ PAÜ̃GÜ

Art. 1º Nhaã mu nü’ü̃ niutchaü̃ rü tü’ü̃ nü’ü̃ nacua’ẽtchaü̃ i natchiga 
na nhuãcü tayaĩü̃ i nacümagü i nge’tüü̃gü rü paãtagü (Estatuto da 
Juventude) na nü’ü̃ nangemaü̃ i mugü i tü’ü̃ naüẽü̃ naca’gü i ngema 
nge’tüücügü rü paãtagü na nhuãcü ta nama’ã ya ngeü̃ rü nhu’ma-
tchi na nhuãcü nama’ã ya ngegüãü̃ i ngema mugüma’ã cua’güü̃ i 
nge’tüü̃gü rü paãtagü i nawa i ngema nacüma i (Sistema Nacional 
de Juventude - SINAJUVE)
§ 1º Ngema nhaã mugüwa nü’ü̃ yautchaü̃ü̃ ni’ĩ i ngema nge’tügüü̃ 
rü paãtagü i duü̃ü̃gü i nü’ü̃ nangemaü̃ i 15 rü 29 ya taunecü nü’ü̃ 
ngemagüü̃ niĩgü.
§ 2º Ngema ngewaca i ngetügüetanüü̃ rü i paetanüü̃ i 15 rü 18 ya 
taunecü nü’ü̃ ngemagüü̃ rü naca’gü ni’ĩ i Lei nº 8.069, de 13 de ju-
lho de 1990 - Estatuto da Criança e do Adolescente rü ngema nhaã 
mugü rü ngeguma tama nügü ya yaugücüraü̃gu ni’ĩ na meã tüma-
ma’ã nacua’güü̃ ya yiema ngemawaca i nge’tüütanüe rü ngewaca 
i paetanüe

Seção I – Ngema Mugü Ngetüü̃güca’ i i’ü̃tchigawa

Art. 2º Ngema nhaã nua nü’ü̃ yautchaü̃ü̃ i mugü rü nü’ü̃ nangema 
nayanguẽgüãü̃ nama’ã i nacümagü:
I - na nü’ü̃ nangemagüü̃ca’ i ngema na nügüma’ã tatama nacua’eü̃ 
meã i ngema ngetüü̃gü rü paãtagü;
II - ye’eraãcü nü’ü̃ nangemagüü̃ca’ na inangemagüü̃ nawa i ngema 
natücumügü i nama’ã cua’güü̃ rü aicümama i nangemagüü̃ urüe’na 
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nangemaü̃ta i ngema natanüwa i nüna i dauü̃;
III - nangemaü̃ nawa na nü’ü̃ nacua’güü̃ i naye’erawa nangegüãü̃ 
i natchiãne;
IV - nawa nü’ü̃ i cua’ü̃ nangema nge’tügüü̃ rü pagüü̃ na nü’ü̃ nan-
gema i mugü iyanguẽgüü̃ i guü̃ma i naãnewa i guaneca’ma iĩü̃ rü 
naca’ ricatama iĩ’ü̃;
V - nangemaẽü̃ ta nameã nüna idaugüü̃ na nü’ü̃ nacua’ü̃ca’ na 
ye’eraãcü ye’erawa nügü nagagüü̃ i guü̃wama i ngema ngetü’cügü 
rü paãtagü;
VI - pora nüna iãü̃ i nacümagüwa i guü̃raü̃ü̃ i wü’itchigü arü rü 
guanetchigüarü i ngetüü̃gü rü paãtagü;
VII - nangemaü̃ i nawa i no’rü ma’ü̃ i nacüma i meã nainangemaü̃ 
na nü’ü̃ rü ngüẽü̃ rü nhu’matchi tama tauwa nameẽü̃; nhu’matchi
VIII - nü’ü̃ nangemaẽü̃ i nama’ã naide’aü̃ i ngema nge’ta inange-
maü̃wa rü ngema marü nü’ira i yaeetanüü̃güma’ã.
Wü’itama i de’atücumü. Ngema nhaã ümatüü̃wa nü’ü̃ yautchaü̃ü̃ 
na nügüma’ã nacua’güü̃ i ngetücügü rü paãtagü rü nagu nayau i in-
cisu I i caput rü nü’ü̃ niutchaü̃ nanhuãcü tana ngema natücumüwa 
nangemagüü̃ nangemaãcü nü’ü̃ nangemaü̃ na tama nü’ü̃ nagutchaü̃ 
na nangemaü̃ i ngema natücumüwa rü tama ni’ĩ i ngema nügüma’ã 
nacua’mareü̃ yaĩü̃ i nhaã mugüwa nü’ü̃ yauü̃ Mugü nº 10.406, de 
10 de janeiro de 2002wa - Código Civil. 

Seção II – Guü̃ma i mugü

Art. 3º Ngema nama’ã cua’güü̃ i ãẽ’gacügüarü rü ngema natü-
cumügü tama ãẽ’gacüarü iĩgüü̃ i ngema nama’ã puracüeü̃ i naca’ 
iĩgüü̃ i ngetügüü̃ rü paãtagü nawe’e na nagu nadaugüü̃ i ngema 
nhaã mugü i nuã ngemagüü̃:
I - ye’erawa nangegüãü̃ na wü’igu meã nügüma’ã napuracüeü̃ na 
nhuãcü yangegüãü̃ i ngema puracü naügüü̃;
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II - nü’ü̃ nangutchaü̃ẽü̃ na ãũrima nü’ü̃ nangemaü̃ nangema nacutü-
cumü nangemaü̃ nangemaãcü meã yangeãü̃ca’ rü nhu’matchi nügü 
nü’ü̃ nacua’ẽü̃ i ngema ngetücügü rü paãtagü;
III - naye’eraẽü̃ na nü’ü̃ nangemaü̃ na ngema natücumüwa nange-
maü̃ i ngema ngetücügü rü paãtagü rü nü’ü̃ nangemaẽü̃ i naca’gü-
tama iĩü̃ i puracügü i nawa tanangemaü̃ rü aicümata nangemaü̃ 
nawa i ngema na nawe’egüü̃;
IV - Nüna naãü̃ i naca’tama iĩü̃ i wü’itchigü i nacümagüãcü nape’ewa 
i ngema nama’ã cua’güü̃ i ãẽ’gacüarü rü nhu’matchi ngema tama 
ãẽ’gacüarü i ngema duü̃ü̃güma’ã puracüeü̃ rü aicümaütchitama 
nü’ü̃ nangemagüü̃ i ngema mugüwa nü’ü̃ yauü̃ nawa i ngema no’rü 
megü rü ngu’güwata rü nacümagüwa rü guü̃wama;
V - nü’ü̃ nangemaẽü̃ i ngema nawa nü’ü̃ nacua’güü̃ i nacümagü rü 
i’ãẽwa’egü rü na nhuãcü nge’ta nangugüü̃ rü nü’ü̃ ngaemaü̃ta na 
pa’aãtchi nangü’ü̃;
VI - naü’ü̃ nangema inangeü̃wa rü na nügüma’ã naãmücügüü̃;
VII - naporaẽü̃ na nü’ü̃ nangemaü̃ na nü’ü̃ nacua’güü̃ i ngema na-
ma’ã puracüeü̃ i nama’ã cua’güü̃ i natücumü i ngemagüü̃ i nama’ã 
cua’güü̃ rü nüna daugüü̃ i ngema ngetüü̃gü rü paãtagü;
VIII - nü’ü̃ nangemaẽü̃ i nacümagü naye’eraãcü nü’ü̃ i cua’ẽgüü̃ i 
ta’acü i ngupetügüü̃ i ye’era nawa nü’ü̃ nacua’güü̃ natchiga i nge-
ma ngetücügü rü paãtagü;
IX - nü’ü̃ nangemaẽü̃ na nü’ü̃ nacua’güü̃ i toamatchigü i natchiã-
newa i ngupetügüü̃ nama’ã i ngema ngetügüü̃ rü paãtagü i nawa 
nhaã nawa i ma’ẽü̃ i America do sul rü nhu’matchi Africa rü 
nhu’matchi ngema natchiãnegü i nügüma’ã puracüeü̃;
X - nü’ü̃ nangemaẽü̃ na nawa nangemagüü̃ i ngema naca’ iĩgüü̃ 
i puracügü i ngetügüü̃ rü paãtagü nama’ã i ngema Legislativu rü 
Judiciáriu rü Ministériu Publicu rü nhu’matchi defensoria publica; 
nhu’matchi
XI - nüna nadugüü̃ i ngema mugü i naca’ iĩgüü̃ i ngetügüü̃ rü paãta-
güarü i ngema 18 ya taunecü nü’ü̃ ngemagüü̃ rü nhu’matchi ngema 
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29 ya taunecü nü’ü̃ ngemagüü̃ i ngema tama nü’ü̃ nangemagüü̃ 
na nügüma’ã nacua’güü̃ i ngema po’cupataü̃wa i tcho’ü̃ü̃ rü naca’ 
naüü̃ i nanangueü̃ rü napuracüeü̃ na ngemaãcü wena arü meã inan-
gemagüü̃wa nama’ẽü̃ rü nü’ü̃ nangemaü̃ i ngema na tama aicüma 
inanguü̃ü̃ nawa i ngema no’rü po’cu.

CAPÍTULO II 
RÜ NGETÜGÜÜ̃ RÜ PAÜ̃GÜCA’ I I’Ü̃ MUGÜTCHIGAWA

Seção I – Rü Ngetüü̃güca ni’ĩ na’ca nadaugü’ü̃ norü Poragü 
rü Nawa nangemagü’ü̃ i Natucumügü rü Política nhumatchi 

Nügürü’ü̃ Ngetüü̃güma’ã nacuagü’ü̃

Art. 4º Ngetücügü rü paãtagü rü nü’ü̃ nangemagü na ngema natü-
cumüwa nangemagüü̃ nawa na nhuãcü nüna nadaugüü̃ rü naügüãü̃ 
rü yanguẽgüãü̃ na nü’ü̃ nacua’güü̃ natchica i ngema na nama’ã na-
cua’güü̃ i puracügü i ngetügüü̃ rü paãtagüca’ iĩü̃.
Wü’itama i de’atücumü. Nhaãwa nü’ü̃ yautchaü̃ü̃ na nü’ü̃ nange-
maü̃ nainangemagüü̃ nawa i puracü i ngetügüü̃ rü paãtagü:
I - ngema natücumüwa nangemaẽü̃ i ngema ngeta inangemagüü̃wa 
rü inama’ẽü̃wa nüma nagu naĩnüẽãcüma nü’ü̃ nangemaãcü naai-
cümama nü’ü̃ nangemaü̃ i natchica nawa i ngema ngeta inangema 
i ngema nagu iyade’agüü̃wa;
II - ngema natücumüwa nangemaü̃ rü nü’ü̃ nangema i nagu yaũü̃ 
na nü’ü̃ nangemaü̃ca’ i no’rü megü i naca’ütchima iĩü̃ nawa i nge-
ma ngeta inangemagüü̃wa i ngema natchiane inawa nama’ẽ’ü̃;
III - inangema nü’icatama rü nhu’matchi natücumüwa i ngetügüü̃ 
rü paãtagü na nhuãcü tanaügüãü̃ nangu’ü̃ inapo’ü̃güãü̃ i ngema 
mugü ngema naca’ iĩgüü̃ i ngema ngetücügü rü paãtagü; nhu’ma-
tchi
IV - na aicümama nü’ü̃ nangemaü̃ nangema nangemaü̃ i ngema 
ngetücügü rü paãtagü nawa i ngema natchicagü i ngeta nagu iya-
de’agüü̃wa na nü’ü̃ nangemaü̃ na nü’ü̃ yauü̃ i no’rü ĩnügü.
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Art. 5º nü’ü̃ nangemaü̃ na nü’na nacagüü̃ i ngetügüü̃ nama’ã i nge-
ma nama’ã cua’güü̃ i ngema natücumügü i ngema ngetügüü̃ arü 
iĩgüü̃.
Wü’itama i de’atücumü. Nawe’e naügüãü̃ i ngema nama’ã cua’güü̃ 
na nü’ü̃ naüẽgüãü̃ i natücumü i ngetügüü̃ rü paãtagüarü.
Art. 6º Mugü ni’ĩgü na nügüma’ã yade’agüü̃ nama’ã i natücumü i 
ngetügüü̃ rü paãtagüarü:
I - ngema nuã tü’ü̃ nü’ü̃ nacua’ẽtchaü̃ü̃ natchiga i ãẽ’gacügü i na-
ma’ã puraüeü̃ rü ngema nama’ã cua’güü̃ na nüna nadaugüü̃ i nge-
ma puracügü i naca’ i ngetügüü̃ rü pagüü̃ ni’ĩ;
II - na ngema nü’ü̃ naüẽü̃ na naügüãgüãü̃ i natücumü i nama’ã 
cua’güü̃ i guü̃wama i nama’ã inapuracüeü̃wa.
Wü’itama i de’atücumü. Tama nagu nanatchieẽtchaü̃ i ngema marü 
naügüü̃ ãẽ’gacügü naca’tama i na nüna nadaugüü̃ i ngema puracü-
gü natchiga i ngema ngetügüü̃ rü nhu’matchi ngema mugü i nagu 
marü yade’agüü̃ i ngema buã’tagü rü ngewaca i yaetanüe arü rü 
nawe’e ni’ĩ nügüma’ã meã yangegüãü̃ nama’ã i ngema ngetügüü̃ i 
15 rü nhu’matchi 18 ya taunecü nü’ü̃ ngemagüü̃.

Seção II – Rü Ngetüü̃gü rü Paü̃güca’ ni’ĩ ngema Ngu’gü

Art. 7º Ngema ngetüü̃ rü paü̃ rü nü’ü̃ nangema i mugüwa nangu’ẽẽ-
tae i me’ü̃ nü’ü̃ ngemaü̃ i nawa naügüü̃ i ngetanüü̃ rü woo tümaca’ 
ya yiema tama tü’ü̃ nangemagüe ngeguma ta buegucürüwa.
§ 1º Ngema ngueẽtae nawe’e na taguca’ã’gawa yaĩü̃ rü yiema 
maiyu iĩgüe tü’ü̃ nangema na tümagawa na tangueü̃ rü tü’ü̃ nange-
maü̃ i woetama tümacümaãcü yaĩü̃ i ngema ngueẽtae.
§ 2º Estaduarü mu ni’ĩ na ngetügüü̃ rü paü̃gü’ü̃ na naãü̃ i ngema 
ngu’ i nawa naügüü̃ ya yiema tama tü’ü̃ yagu’güe nawa i ngema 
ngueẽtae i ngetüü̃gü rü marü yaegüeca i i’ü̃ tümacüma’ãcü yan-
gegüãcü rü nanawe’e na tchütacü ya ĩ’ü̃ nhama mugüwa nü’ü̃ ya 
u’uãcü.
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§ 3º Nawe’e ya yiema ngetügüe rü paãtagü ya ngautchiẽ’güe rü 
tü’ü̃ nangemaü̃ i ngueẽtae i Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS 
i guü̃ma i ngu’güwa .
§ 4º Nawe’e na nü’ü̃ nangemaü̃ i ngetügüü̃ rü paü̃gü na natchocuü̃ 
nawa i ngema ngueẽtae i guü̃ma i ngu’güwa rü nü’ü̃ nangemagüü̃ 
na nüna idaugüü̃ rü meü̃wa nangueü̃ nü’ü̃ nangemaü̃ iyagagüãü̃ 
guü̃ma i ngemaü̃gü i nawa nügüma’ã yade’agüü̃ rü nü’ü̃ nangemaü̃ 
i ngema ngewacaü̃ü̃ i cua’gü i naca’tama iĩgüü̃.
§ 5º Ngema puracügü i ngueẽtaeca’ iĩ’ü̃ rü nawe’e naya aicümama 
ngema nangemaü̃ tümaca’ ya yiema iãne arü yaü̃wa ma’ẽẽ i guü̃ma 
i ngu’gü.
Art. 8º Ngetügüü̃ rü pagüü̃ rü nü’ü̃ nangema i mugüwa na ngu’gü i 
taü̃wa na ngu’ü̃ na i ãẽ’gacüarü urüe’na tama ãẽ’gacü arüwa i guü̃-
ma i cua’güwa ngema nguepataü̃ i taü̃ i ngu’gü nawa ngemaü̃wa.
§ 1º Rü nü’ü̃ nangema naca’ i ngetügüü̃ rü pagüü̃ i wawegü rü 
maiyugü rü naca’gü i nguepataü̃ i ãẽ’gacüarüwa nayatchocuü̃ nawa 
i nguepataü̃ i ãẽ’gacüarü iĩü̃ nhama mugüwa nü’ü̃ yauü̃ãcü.
§ 2º Ngema poder publicu nawe’e naüãü̃ naye’erawa nangeãü̃ i 
ngema ngu’gü i tagüü̃ nawa i ngema nguepataü̃ i taü̃güarü i ngüẽẽ-
gü tümaca’ ya yiema ngetügü rü pagüe ya tü’ü̃ nangemae na tama 
aicüma tame’ü̃ rü yiema wawegü rü maiyugü rü nhu’matchi ngue-
pataü̃ i ãẽ’gacüarüwa nguee.
Art. 9º Ngetücügü rü paãtagü rü tü’ü̃ nangema i mugüwa i ngema 
ngu’gü i ye’erawa tü’ü̃ gagüü̃ nama’ã wü’igu i guü̃raü̃ü̃ i ngu’gü 
nhama mugüwa nü’ü̃ yauü̃ãcü.
Art. 10. Rü estaduarü mugü ni’ĩ na nangemaẽãü̃ tümaca’ ya yiema 
tama aicüma megüe na tü’ü̃ nangetanüü̃ i ngema ngu’gü i nawa i 
nguepataü̃gü i ngeerüeca’mare iĩü̃.
Art. 11. Ngema na tü’ü̃ nangema i mugüwa tüma’arü gagüruü̃ i 
ngema nha’ã nuã nü’ü̃ yauü̃ art. 4º arü Mugü nº 9.394, 20 de de-
zembro ya taunecü 1996 arüwa rü ta ye’era tümaca’gü ni’ĩ ya nge-
ma ngu’gü i nawa naügüü̃wa nguee rü nhu’matchi ta yiema taü̃ i 
ngu’güwa nguee i iãne arü yawa urüe’na iãnewatama ma’ẽe.
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§ 1º (VETADO).
§ 2º (VETADO).
Art. 12. Rü aicümama ta tümacagü ni’ĩ ya yiema ngetügüe rü paã-
tagü nü’ü̃ nacua’ãcü na meã i ta ma’ẽü̃ rü naca’ tadaugüü̃ na tü’ü̃ 
nangemaü̃ nameã tügüma’ã itacua’güü̃ nawa i ngema nguepataü̃ rü 
nhu’matchi nguepataü̃ i tagüü̃ i ngu’ nawa ngemagüü̃wa.
Art. 13. Gu’ǖne ya nguepataǖgü nhu’matchi yima tagüǖ i ngu’gü-
ma’ã i cua’güne nanawae naüãǖ i ngemaǖgǖ puracügü nangemaãcü 
na ngemaǖca’ nhuãcü taücuǖ tangemaẽtchaǖ nawa ngema megüǖ 
na ta ngu’ũca’ aicumaãcü’ütchima yiema ngetüügüe rü paãtagü ya 
nguetanüe.

Seção III – Ngema na Puracütanüü̃ tü’ü̃ cü ĩ’ẽ rü ngema 
Puracütchigawa rü ngema nawa ta yauarü diẽruãü̃ rü tümacagü 

ni’ĩ

Art. 14. Ngetü’ücü rü pacü nanawae nü’ǖ nangemaǖ no’rü na-
cümagü i nü’ǖ nacua’ǖ rü nü’ǖ nangemaǖ i cua’gü nawa i puracü-
gü rü natanügü tauma i gutchaãcü wü’igumareǖ meãcü meã nü’ǖ 
naãtanüǖ i no’rü puracü meã we’guǖ i meǖgüma’ã.
Art. 15. Gu’ǖma ngema mugüma’ã cua’güǖ nanawae na üãǖ nge-
ma meĩgü no’rü iĩǖ i ngetüü̃gü rü paãtagü ngema ngu’gü i megüǖ 
na memareǖca’ naca’ i puracügü nhu’matchi nü’ǖ naãtanüǖ i nge-
maǖgü, nangemagüǖca’ i nü’ǖ na üẽǖ:
I- Nanawae nameẽãǖ guǖma i puracügü tümaca’ ya guãma nawa 
ngemagüe i ngema nawa i wü’i natücumü meã nüna daugüǖ ngema 
megüǖ i guãcama iĩǖ;
II – nüna naããǖ megüǖ i nacümagü i ngema nguneĩgü arü puracü 
nhuãcüta yiĩǖ:
a) tauacürüwata na wü’iguǖ no’rü ngu’ arü nguneĩgüma i no’rü 
puracü arü nguneĩgü nawae to inguĩgu yiĩǖ, to’õtchiraǖtchigüǖ i 
nguneĩgü;
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b) nünaãǖ ngema no’rü ngu’gütchiga arü nacümagü, nguneĩgü 
nangemaãcü meã yaũǖca’ no’rü ngu’güwa’ woo napuracüãcü meã 
nangu’ũca’;
III – naüãǖ wü’i ngüẽẽ naca’tama iĩǖ i ngetüǖgü rü paãtagü nange-
maãcü nama’ã tapuracüeǖca’;
IV – nüna tanadauǖ ngema puracügü nangemaãcü tama tümagu 
ngema ya daucüraǖmareǖ yiema ngetüüe rü pae’ paãtagü nama 
ngema puracü i tchiemareǖ;
V – nawae i ãẽ’gacü naüãǖ ngema gu’ǖma i megüǖ tümaca’ guãma 
yiema ngetüügüe rü paãtagü i puracügü i megüǖ na ngemaãcü nü’ǖ 
tacua’ǖca’ i puracütchiga;
VI – na nawae nüna naãǖ ngüẽẽ ngema ngetüücü rü pacü nanange-
maãcü nawa napuracüǖ wü’i naãne tümama’ã yiema gu’ãma marü 
nawa puracüe’rü nawa i ngema puracügü:
a) ngemaãcü aicumaǖtchi nangemaǖ i gu’ǖraǖ i o’rigü nhu’matchi 
nacümagü nhuãcü napuracüǖ;
b) nanawae na nüna naãǖ gu’ǖma nanhuãcüta nawa na puracüǖ 
nangemaãcü nangemaǖ tümaca’ yiema nawa puracüe i nainecügü 
rü ngema tagüǖ puracügü ya duẽẽgüca’ nhu’matchi yiema nawa 
puracüe i ngema naẽü̃gü yaeẽü̃ tümaarü maẽruǖ iĩǖ;
c) nü’ǖ nangemaǖ ngema ngewacaǖgüǖ i nacümagü nama’ã napu-
racüǖruǖ tümama’ã yiema duã’tagü guãma marü ipuracüe nhuãcü 
naca’ tadauǖ i megüǖ;
d) nü’ǖ nangutchaǖẽǖ nama nataeǖ no’rü ngemaǖgü naü’ǖ na-
tanüegüma naüü̃ca’ i ngewacaüǖ i puracügü gu’ãma ya natanüe’ 
nhu’matchi na ngemaǖca ngewacaǖ i ĩnügü rü nacümagü i ngewa-
caüǖgüǖ;
e) nü’ǖ nagemaǖ wü’i ngewacaǖ i puracü nangemaãcü nangemaǖ 
nhuãcü nagu naücuǖ ngewacaǖ i ĩnǖgü nguãcü nama’ã nanuẽǖ 
marü i megüǖ nanetügü rü megüǖca’ namagü nagu ya naǖca’;
f) na ngemaǖ gu’ǖma megüǖ nangemaca’ nagu naücuǖca’ ngema 
ngüẽgü nawa wa’imǖ nhu’matchi ngüẽẽ nawa i ngewacaǖǖ na-
cümagü nhuãcü i puracüǖ;
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VII – nüna naãǖ ngüẽẽ yiema ngetüügüe rü pagüe daweacü iracü 
dawema’ã iracü nawa i puracü nama’ã i nacümagü i puracügü:
a) nama nataẽẽĩ ĩnügü i megüǖ ngemaãcü nü’ǖ nangemaǖca’ na-
meã naüãǖ i puracügü nawa i natchica naca’tama iĩǖ;
b) nüna naããǖ megüǖ puracücümagü nhu’matchi puracü arü ngu-
neĩgü;
c) nataẽẽǖ nama’ã nhuãcü nagu naücuǖ i puracügü nangemaãcü 
nü’ǖ nangemaǖca’ rü nü’ǖ nangemaǖ i cua’ãtchitchigü.

Art. 16. Rü ngema tümaca i i’ĩ megü’ü̃wa rü na tapuracüẽĩwa rü 
ngema tümaca i i’ĩwa na tü’ü̃ nangemagü’ü̃ na tü’ü̃ inapoũgüü̃ 
ngema natchica nawa tapuracüẽiwa yiema ngetüü̃güe 15 ya tau-
necü nhumatchi 18 ya tunecü tü’ü̃ ngemagüe rü nanawae na nge-
ma mugü 8.069 de 13 de julho de 1990 nü’ü̃ i u’uãcü ta yi i’ĩ na 
tü’ü̃ inapoũgüü̃ - Mugütücumü i Buatagü rü Ngewaca i yaetanüẽ 
rü ngetüetanüẽ rü paetchaǖẽ nü’ü̃ i u’uãcü, nhumatchi woetama 
tümaca i i’ĩ i mugü.

Seção IV – Ngema nacümagü megüü̃ ya tomaraütchigü rü tümaca 
ni’i rü ngema na ta wüigu rü tümacani’i

Art. 17. Ngetüü̃cü rü pacü’ nawae nü’ǖ nangemaǖ gu’ǖma i 
gu’ǖraüǖ i cua’gü to’güma’ã wü’iguǖ nhumatchi nü’ǖ nangemaǖ 
ngüẽẽgü, tauacürüwa’ tchiri nama’ã cü’üpetü nha’ãca:
I – na to’ i natücumüwa nangemaǖca, to’ i nacümagu tamaǖca, 
tama to’güma tawü’iguǖca, rü tüma’ãrü tcho’ca urüena tawaüü̃ca’, 
natchica nagu tabuũca’, tüma’ãrü taunecüca urüena tange urüena 
tayatüü̃camare tchirita tümama’ã cü’üpetü urüena ngemacamare ta 
tama mẽã tü’ũ cüyau rü tü’ü̃ cüpuracüẽ’;
II – rü na tchu’u ni’ĩ na tchiri tü’ü̃ cüyau’ü̃ tümacümacamare, tü-
ma’ãrü deaca’ rü urüena ngema nagu tayaõü̃camare;
III – rü na tchu’u ni’ĩ tchiri tümama’ã cü’üpetü’ü̃ tüma’arü inüca-
mare rü na taütaneĩca urüena ta ngearü diẽruãü̃camare;
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Art. 18. Ãẽ’gacügü i gu’ǖma i mugüma’ã i cua’güǖ arü puracü-
güwa ngetü’ü̃güca i i’ĩwa nawa ngema guũraü̃ i nacümagüwa rü 
guãca i i’ĩwa i megü’ü̃wa rü nha’ã ta ni’ĩ nagu na i’ĩ i mugü:
I – ngema nügü’ü̃ tü’ü̃ na yau’utchigawa yima iãne federal, es-
tadual, municipalwa nhumatchi Distrito Federalwa, nawa ngema 
programagü ãẽ’gacügü arü i i’ĩwa tümaca’ i i’ĩwa yiema ngetüü̃-
tagü rü tauacürüwa ta tama tümaca ni’ĩ ngema ngüẽgü rü wo’o 
nge’ta ta bugu rü tümaca ni’ĩ ngema nguẽ’ẽ, nhema nacüma i mẽĩ, 
ngema mã’ü̃, ngema mẽa tüna nadaugü’ü̃ rü tümaca ni’ĩ naca tadau 
ngema megüü̃ nhumatchi ngema justiça;
II – guũma i nguẽtaeruũgü ensino fundamental rü ensino médio 
arü i Igüü̃ rü nanawae ni’ĩ ye’era’ãcü mẽa nügü nangue’eü̃ na nge-
ma’ãcü natchiga yadeagü’ü̃ rü natchiga nangueẽtaegü’ü̃ca’ ngema 
na tama na mẽĩ na tchiri urüena tama mẽã nama’ã cü cua’ü̃ yima 
ngetü’ü̃cü rü yiema pa’cü;
III – rü nanawae ni’ĩ natchigagu ya deagü’ü̃ ngema ngupetügü’ü̃ 
i nacümagü to i maiyugüma’ã, rü togü i natucumügüma’ã rü na-
nawae ni’ĩ natchigagu yadeagü’ü̃ta ngema ütanetchiga, rü nagu ti 
ũ’ũ i nacümatchiga nhumatchi ngema ta yatüü̃ rü ta ngeü̃tchiga 
nhumatchi nanawae ni’ĩ nagu ya deagü’ü̃ ngema tümatchiü̃wa tü’ü̃ 
ngupetügü’ü̃ i tama meĩ;
IV – aicuma’ma nagu na’ĩǖ ngema ngugü rü ngema mugü nawaeia-
cü i i’ĩ i nacümagü, na nhema’ãcü nüna tadaugü’ǖca rü na poraü̃ca’ 
i guǖma i nacümagü megü’ü̃ nagu tamaẽǖ;
V – aicumama nangemaǖ guǖma ngema natchiga naca’ tanguu-
ta’ natchiga ideaü̃ na tauacürüwa tchiri’ tü’ǖ cu’uǖ ya duẽẽ wo’ 
ngeĩrüüwa tangemagu nanawae wü’iguǖ ngema mugü nawaeiacü; 
nhumatchi
VI – aicumaǖtchi nangemagü’ǖ guǖma natchiga ngema naca’ tan-
guǖta’ nü’ǖ i u’u nguãcü yigü i ngetchaǖgü’ǖ tügü tangetchaǖgü’ǖ 
wo’ to i nacümagu tamaǖgu, to’gu taya’õgu.
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Seção V – Ngema Maǖ rü tümaca’ ni’ĩ

Art. 19. Ngetü’ücü rü paãtagü na nawae ni’ĩ nü’ǖ nangemagüü̃ i 
meǖ i maǖ nhumatchi meã na maǖ’ǖ na ngema’ãcü tama yadaweǖ-
ca’ rü nü’ǖ nangemaǖ na nüna nadaugüü̃ guǖguma ngema maǖ-
ma’ã cua’gü’ǖ.
Art. 20. Guǖma puracügü i megü’ǖ marü memareǖ i ngetüücü 
rü pa’cüna meã nadauǖca’ na nawae meã na’ü’ǖ ngema mugü 
nawaeiacü:
I – guǖma ngema i megü’ǖ rü nhumatchi ngema ngetanügü’ǖ na-
nawae nangemaǖ guãcama rü ngetchaǖacü yi i’ĩ tümaca’ yiema 
ngetüüe rü pa’e ngema SUS;
II – nanawae nangemaǖ guǖma i ngema meã nüna dauǖ tchieǖ 
inügü nangema’ãcü tama ngema tangemamareǖ yiema ngetüüe rü 
pa’e nawa ta ngemaẽtchaǖ i tchieǖ;
III – guǖma puracügü marü i iãcü’ü nanawae wü’igu na nügüma’ã 
na puracüeǖ ngema puracütanü’ǖ i maǖma cua’gü’ǖ rü nama’ã 
yima ngutchicapataǖma’ã cua’gü’ǖ guãma ya duãtagü rü tüma-
tanü’ǖ na ngema’ãcü na nüna daugü’ǖca’ tchieǖ i nacümagü;
IV – ngeĩrüwamare inangu’uwa nawae ya ücu’ǖ natchiga ngema 
tü’ǖ tchieẽẽǖ na ngema’ãcü nü’ǖ ticua’ãtchiǖca’ na tama nameǖ 
to’rü maǖwa’ tümacatürü yiema yatüe rü nge’e na tama nagu ta-
maǖǖca’ yi’pe, a’eanegün rü to’omatchigü ü’ǖ;
V – nanawae tanayau’ǖ guǖma i ucuẽgü nge’guma taããcügü urüena 
ngeguma ngürüwa taããcügumaregu na meã taira’acü’ǖca’ meãẽã-
cü, meǖ i inüma taãẽãcü;
VI – nangemaǖ naca’ guǖma ngema puracütanü’ǖ i maǖarü nange-
ma’ãcü nangemaǖca’ na guǖmama na puracü’ǖ natchiga i ngema 
ngetü’ügü rü pagü’ǖ nhumatchi yiema daweacü rü tchieacü iragüe, 
na ngemaca tama nagu tamaẽǖ ngema tchieĩgü;
VII – nanawae guǖma i ngueruũgü rü maǖarü puracütanü’ǖ nhu-
matchi ngema duẽẽgüne daugü’ǖ yiema tama meĩwa ngemagüe 
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tü’ǖ naca’ nadaugü’ǖ tüma’ãrü gutchaǖgü nagu’ tamaẽǖ ngema 
tama meǖ yipeanegü na ngema’ãcü nawa tü’ǖ namugü’ǖ ngema 
natchica i tüna idaugüǖwa ãũtchica meã tümama’ã inacua’ẽĩwa;
VIII – nanawae nangemaǖ puracü nama’ã i guǖma ngema duãtagü-
ma’ã puracü’ǖ natchia i duẽẽgüca’ ü’ü’ na ngema’ãcü nüna naduǖ-
ca’ guǖama yiema nagu maẽẽ ngema tchiegümareǖ i nacümagü, 
nata yipeǖ, nguǖ ti’aü’ü’ ngema nawa tatchieǖ;
IX – nanawae natchu’ǖ nüna ngema ngewaca’ ngetüütchaǖ guǖma 
natchiga i aeanetchiga tü’ǖ tchieẽǖ yiema tama tü’ǖ nangemaẽ 18 
ya taunecü;
X – naweǖ natchiga ngema tü’ǖ tchieẽǖ wü’ie ya ngetüüe rü paã-
ta’ nü’ǖ naweǖ nhuãcü yi’i’ü̃ nawa tatchieǖ utchigü’ǖ ucuẽ’ãcü na 
tama nagu tayiǖca’ na nagu tamaẽǖ; nhumatchi;
XI – nüna nadaugüǖ ngema nama’ã i cua’güü̃ i guǖma na nge-
ma’ãcü tama nagu tamaẽǖca’ tchieĩgü rü yeeraãcü nawa tchieǖ 
tügü nama’ã ti’paigüǖca’ nanawae ya ĩãtanücü’ü tama ya muǖca’.

Seção VI – Ngema Nacümagü tümaca’ i ĩ’ǖwa

Art. 21. Ngetü’ügüü̃’ rü paü̃gü rü naca ni’ĩ na nü’ǖ nangemagüü̃ na 
nagu namaẽǖ i nacümagü mẽi na meã nawa nayaǖ ngema’ãcü nagu 
naücuǖ nüna cua’ãcü guǖma ngeta’ namaǖǖ nagu yaũǖ ngema norü 
i’ĩǖ norü cua’gü to’õtchigüraǖǖ nhumatchi guǖraǖ cua’gütücumü.
Art. 22. Rü ãẽ’gacügüarü puracü ni’ĩ na poraẽgüãü̃ rü ya nguẽgüaü̃ 
i guũma i megü’ü̃ i nacümagü ngetü’ü̃güca i i’ü̃:
I – rü ngetü’ü̃güü̃ rü pa’ãtagüü̃ narü ngüẽgü’ü̃ rü tü’ü̃ na natau-
tchaẽgü’ü̃ na wüigu nawa ta puracüẽĩca rü ngewaca’ü̃ i megü’ü̃ 
i nacümagütchiga tideagü’ü̃ rü natchiga taümatütaegü’ü̃ rü ta ya 
i’ĩtchiẽgü’ü̃ ngema taũtama i ngu’utchi’ü̃ i nacümagü i me’ü̃;
II – rü nanawae na natautchaẽgüaü̃ na nawa tangemagü’ü̃ca’ rü 
nagu tatchocuũca’ i ngema natchica nawa mẽü̃ i nacümagü nawe-
gü’ü̃ rü nawa natchiga ya deagü’ü̃ nge’ta inaütchigagüãü̃wa rü 
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tümaca’ na naí’tanügüẽã’ü̃ na ngema’ãcü nge’ma tatchocuũca rü 
wüiwa nü’ü̃ tarü daunü’ü̃ca’;
III – rü nanawae ni’ĩ ngetü’ü̃gü’ü̃ rü pa’ãtagüma’ã nü’ü̃ yaugü’ü̃ 
rü tü’ü̃ nanaüẽgü’aü̃ rü tü’ü̃ na natautchaẽgüãü̃ na ãtucumügüãcü 
wüigu tanaügü’ü̃ca ngema airü’ü̃gü rü ngema megü’ü̃ i nacümagü 
na nhema’ãcü naporaẽgü’ü̃ca rü guũguma nangemaü̃ca i ngema 
torü airüü̃gü nucümaü̃güü̃;
IV – rü nama’ã nü’ü̃ ya ugü’ü̃ na nhuãcü ta yi i’ü̃ na poraẽgüaü̃ 
i ngetüü̃güarü inügü rü norü cua’gü nawa ngema programagü rü 
projetu nacümagüarü i ‘i’ü̃;
V – rü nanawae ni’ĩ ngetü’ü̃gü’ü̃ rü paǖgü’ü̃ na natautchaẽgüaü̃ 
rü nüna naãgüãü̃ i guǖma rü guǖraǖ i cua’gü i to’gü nacümagütü-
cumü arü to’ natchigagü na ngema’ãcü nü’ǖ nacua’gü’ü̃ca’ na tama 
wü’itama ya ĩ’ǖ i cua’;
VI – naüaǖ guǖma ngema imemareǖ marü memareǖ naca’ guãma 
yiema ngetüügüe rü pagüe’ natchiga ngema nacümagü na nguũãcü 
tamaẽǖ nü’ǖ ya utchigaǖ nawa yima deagüruǖ na ngema’ãcü guãǖ-
tawa nangu’uca’ i nhumatchi naweǖ guãǖma na ngema’ãcü nü’ǖ 
tacua’ǖca’ ngema gutchaǖgü i ngupetü’ǖ;
VII – guü̃ma i ngetü’ǖgü rü pa’ãtagü nanawae nawa nangemagü’ǖ 
ngema ngewacaǖ nacümagü i ngugü’ guǖwa’ ngemaǖ rü ngewa-
ca’ǖ na nü’ü̃ tacua’ü̃ca’ na nhuãcü tümamücümama’ã tideaǖ;
VIII – rü yiema ngetü’ügüe rü yiema pa’ãtagü campuwa rü yima 
iãne arü yawa ngemagüe rü tümaca ta ni’ĩ i ngema ngüẽgü i 
ãẽ’gacügüwa ngene ũ rü nanawae ni’ĩ ngema ãẽ’gacügü tü’ü̃ na 
natautchaẽgüü̃ ngema mẽĩ nacümagü na taügü’ü̃ na nhema’ãcü 
ngema natchica nawa tangemagü’ü̃ taporaẽgüü̃ca’; nhumatchi
IX – yiema ngetü’ügüe rü yiema pa’ãtagü tama mẽã iragüe rü na-
nawae ni’ĩ ngema ãẽ’gacügü na tü’ü̃ na natautchaẽgüü̃ rü tümaca’ 
na naügüãü̃ i ngema natchicagü nawa tatchocu’ũru’ũ rü nawa ta 
iãwe’egüü̃ru’ũ.
Wü’itama i deatücumü. Naüãǖ nha’ã wü’itchigü norü yauyet-
chigawa I, II nü’ü̃ ya u’ü̃ rü nanawae na nü’ǖ nadawenü’ǖ nge-
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ma ümatü’ǖ nagu i deaǖ i mugü nacatama i’ĩǖ ngema ngewacaǖ 
cua’gü nhumatchi na nhema’ãcü nguãcü tügüne’ tadauǖca’ yiema 
ngewaca i yaetaüe ngetüütanüe rü paetachaǖe nawa i puracügü.

Art. 23. Rü tautama guũma naütanü rü ngaümare naüta’nüta yima 
ngetü’ü̃cü rü pacü nge’guma nawa naũgu nge’ma cinema, cine-
clubigü, teatrugü, espetáculu musicaugü rü nhumatchi circense-
gü, evento educativugü, ĩãwe’egü rü cugütaegü, entretenimentugü 
tümaca i i’ü̃ yiema ngetü 	  ü̃tagü rü pa’ãtagü 29 ya taunecü 
tü’ü̃ ngemagüe rü ngearü diẽruãgüe rü nhumatchi nguetanü’ü̃gü i 
igüe.
§ 1º Rü tümacagü ni’ĩ ngema ngetanügü nha’ã caputwa nü’ü̃ ya 
u’ü̃ rü yiema i ngue’e rü nawa wücue ngema ngugü ngema Título 
V Mugüarüwa nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 – Lei de Di-
retrizes e Bases da Educação Nacionalwa nü’ü̃ ya u’ü̃ rü tümaca 
na ngetanü ngeguma tanawegu ngema tüma’ãrü Carteira de Iden-
tificação Estudantil – CIE na nhema’cü ta’ücu’ü̃ca nagu ngema 
natchica nawa na iãwe’egüü̃.
§ 2º Rü ngema CIE rü Associação Nacional de Pós-Graduandugü, 
União Brasileira dos Estudantigü Secundaristagü rü nhumatchi en-
tidadigü estundantilgü ta ni’ĩ inaü̃’ü̃ tümaca yiema nguetanüegü 
estadual rü municipalwa ngue’e.
§ 3º Rü tümaca’ nangetanü ngema CIE na tü’ǖ nangemaǖca’ yiema 
nguetanüẽ tauuwama ngüẽẽ tü’ǖ ngemaẽ rü tümatanü’ǖgü tauuwa-
ma ngüẽẽgü yaugüe’ ngema mugüwa nü’ǖ ya uuãcü.
§ 4º Yiema ngetügüe nguetanü’ü̃gü i igüe rü tü’ü̃ nangemagüe nge-
ma Carteira de Indentificação Estudantil ngema nha’ã §3º artiguwa 
nü’ü̃ ya u’uãcü wücugüe rü nanawae ni’ĩ wü’i bancu de daduwa 
tü’ü̃ na nucuegagü’ü̃ na ngema’ãcü ngema tangogüegaü̃ca’ rü nge-
ma duũgü rü ngema ãe’gacügü nü’ü̃ cuae’ü̃ca na nhure ti ĩgüü ̃tü-
ma’ãrü mu ngema nha’ã caputwa nü’ü̃ ya u’uãcü.
§ 5º Guũma i CIE rü 31 de março ya naĩ ya taunecüarügu ta ni’ĩ ya 
cu’arü pora’ãü̃ rü ngema ngunei nagu tüna naãgüẽpüãcü.
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§ 6º Rü ngema entidadigü §2º wa natchiga ya deagü’ü̃ nha’ã arti-
guwa rü norü puracügü ni’ĩ ngema nguetanü’ü̃gü arü documentu 
guũma nge’ma na nangemagüẽaü̃ nge’ta inangueü̃wa rü ngemata-
ma i nguneĩ nü’ü̃ nangemaü̃ na poraü̃ca ngema Carteira de Identi-
cação Estudantil.
§ 7º Rü duũgüma’ã puracüẽü̃ i ãẽ’gacügü arü puracü ni’ĩ na guũ-
guma nüna nadaugügü’ü̃ rü iyadaugüãü̃ rü ya nguẽgüãü̃ ngema ar-
tiguwa ümatü’ü̃ tümaca yiema nguetanüẽ estaduwa, municipiuwa 
rü Distritu Federalwa ngemagüe.
§ 8º Ngema tümacagü i ĩgü’ü ̃i megü nha’ã artiguwa nü’ü̃ ya u’ü̃ 
rü tama nü’ü̃ niutchaü̃ na tümacata yi’ĩ’ü̃ ngema iãwe’egü rü inü-
cawe’egü Mugü nº 12.663, de 5 de junho de 2012 wa nü’ü̃ ya u’ü̃ 
nhumatchi 12.780, de 9 de janeiru de 2013 wa nü’ü̃ ya u’ü̃.
§ 9º Rü guãma ya yiema nguetanüẽgü ira’arü diẽruãgüe nha’ã 
caputwa tümatchiga ya deagüe rü yiemagü ti ĩgü ngema Cadas-
tru Únicu ngema Programagü Socialgü arü Governo Federalwa – 
CadÚnico ngoegagüe rü tü’ü̃ na ngemagüe 2 saláriu minimuta’ã.
§ 10. Rü ngema ngaümare na taütanü’ü̃ na ngema’ãcü taücuü̃-
ca’ rü 40ẽ nagu’ü̃ ta ni’ĩ tümaca’ inaü’ütchigü’ü̃ ngema nge’ta 
inaĩãwe’egü’ü̃wa rü tacüarü mẽĩ inaügü’ü̃wa.
Art. 24. Rü ngema ãẽ’gacügü porama’ã cua’gü’ü̃ rü nanawae 
ni’ĩ tümaca’ inangemagüẽãü̃ guũguma ngema ngüẽgü rü ngema 
diẽrugü nawa ngema orçamentugü rü recursos financeirugü rü 
projetu culturalgü ngetü’ü̃güca’ i i’ü̃ na ngema’ãcü na poraẽü̃ca’ rü 
ngema ngetü’ü̃gü naügü’ü̃ ngema nacüma i megü’ü̃.

Art. 25. Ngema ngüẽgü i Fundo Nacional da Culturaarüwa, ngema 
Mugü Lei nº 8.313, 23 de dezembro de 1991arüwa, rü nanawae na 
ngetü’ü̃gü’ü̃ nama’ã narü ngüẽgü’ü̃ na ngema’ãcü na tautchaüca’ 
nagu na mãẽü̃ rü nagu naĩ’ü̃ ngema nacüma i mẽü̃ nawa ngema 
nacümagü i mẽü̃gü.

Wü’itama i deatücumü: Ngema nha’ã Mugü nº 8.313, de 23 de 
dezembro de 1991 wa nü’ü̃ ya ugu, ngema ngetü’ü̃gü marü wü’i 
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ya taunecü mẽã nügü nutucumü rü ngema du’ũgü urüena ngema 
mugü nawaeiãcü puracüeü̃ rü nameni’ĩ na’ã ya yauyegüa’ü̃ ngema 
norü impostugü ngema diẽru yaugü’ü̃wa rü ãmaregüwa ngene ũ.

Seção VII – Ngema na’ã namẽĩ ya deagü’ü̃tchiga rü tama nüna 
natchu’utchigawa

Art. 26 Rü na meni’ĩ rü naca ni’ĩ i ngetü’ü̃gü ngema guũma i meü̃-
gü mugüwa nü’ü̃ ya u’ rü nameni’ĩ na wüigu urüena nüĩca naü’ü 
ngema airü’ü̃gü i megü’ü̃ guãca i i’ĩ ngema ngewacaü̃ i nacüma-
güwa nhumatchi deagüwa.
Art. 27. Rü ngema ãẽ’gacügü porama’ã cua’gü’ü̃ rü nanawae na 
tautchaẽgü’ü̃ i ngema guũma i ngüẽgü i ngetü’ü̃ca i ĩ’ĩ rü nanawae 
na nhaãcüta yi i’ĩ: 
I – Rü nanawae na tautchaẽgü’ü̃ ngema programagü educativogü i 
ĩgü’ü ̃nhumatchi ngema nacümagü i mẽĩ i ngetü’ü̃gü nawa ngueü̃ 
rü nawa naügü’ü̃ i ngema nacüma nawa i radiu rü televisão nhuma-
tchi to’omatchigü mẽi nawa i deaü̃wa;
II – Rü ngema ngetü’ü̃gü rü nanawae nawa nangemagü’ü̃ rü nawa 
nanguei i ngema inclusão digital rü nhumatchi ngema guũma i 
ngema mẽĩgü naca i i’ĩ nawa ngema intenetchiwa naca i ngu’ü̃ i 
ngewaca’ü̃ i tecnologia de informações rü nhumatchi comunicação 
arü;
III – Rü nanawae natautchaẽgüa’ü̃ ngema redigü nhumatchi pla-
taformagü comunicação arü rü nhumatchi ngema guũma nawa 
wü’igu na puracüei rü nhumatchi to’omatchigü mẽigü nawa na 
meĩ na nügüma’ã ya dea’gü’ü̃ ngema ngetü’ü̃gü rü nanawa’eta ni’ĩ 
ya yiema ngetü’ü̃güe i ütanegüeca yi’ü̃ ngema guũma mẽĩgü rü 
ngüẽgü;
IV – Rü nanawae naügüãü̃ rü nhumatchi nüna nadaugü’ü̃ ngema 
airü’ü̃gü naca i ĩgü’ü̃ na ngema’ãcü na tautchaü̃ca ngema ngetü’ü̃-
güca i i’ĩ i mẽĩgü nawa nügüma’ã ya deagü’ü̃; nhumatchi;
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V - Rü na natautchaẽgü’ü̃ ngema nawa nügüma’ã ya deagü’ü̃ nawa 
ngema tecnologiagü tümaca i i’ĩ yiema ngetü’ü̃gü i ütanegüe rü 
daweane tü’ü̃ ngemagüe.

Seção VIII – Ngema na’ã namẽĩ na iãwe’egü’ü̃tchigawa i 
ngetü’ü̃gü

Art. 28 Rü nameni’ĩ na iãwe’egü’ü̃ i ngetü’ü̃gü rü naügüãü̃ i 
to’omatchigü i cugütaegü rü inücawae’egü na ngema’ãcü mẽa nü-
güẽi na cuaeĩca i guũwama rü wipe’ena na naügüẽü̃ta nawa i nge-
ma iãwe’egü i megü’ü̃.
Wü’itama i deatücumü: Rü ngema na’ã namẽĩ na iãwe’egü’ü̃wa i 
ngetü’ü̃gü rü nameni’ĩ nüna na cua’ãtchigü’ü̃ na wüitchigü nge-
tü’ü̃gü na tama na wüigugü’ü̃ nawa i norü po’ra rü norü mãü̃ na-
ma’ã ya yatchigüü̃ rü mẽa nawa naẽi ya cuatchigüü̃.
Art. 29. Rü guũma i mẽigü duũgüca i i’ĩ ngema iãwe’egüwa rü 
ngetüü̃güca i i’ĩwa rü nanawae ya nguẽgüãü̃: 
I – Na ügüãü ̃ rü naca nadaugü’ü̃ na mẽa nü’ü̃ na cuaẽĩca rü na-
nawae na’ca nangueĩ nhure yi’ĩ i norü mu marü i nguei i ngetüü̃gü 
naca ngema nügüü̃ne na nadaugüü̃ rü nhumatchi nhure yi’ĩ iãwae 
nü’ü̃ megü’ü̃ rü nhure yi’ĩ ngema aĩrüü̃gü iãwe’ewa megüü̃; 
II - Rü nanawae naca’ nadaugü’ü̃ i ngema mugü woetama ngetüü̃-
güca i i’ĩ rü inücawe’egü nawa natauchaẽgü’ü̃ rü nawa na ngüẽ-
te’egüü̃ rü ngema mugü ngetüü̃güü̃ wipe’ena ü̃ẽgü’ü̃ rü guãcama 
i i’ĩ;
III - Rü nanawae naporaẽgüaü̃ rü guũguma naü̃güãü̃ ngema inü-
cawaegü rü nhumatchi ngema inücawaegü yiema ngetüü̃güe 
ütanegüeca i i’ĩ;
IV - Rü nanawae nü’ü̃ nangemaü̃ ngema natchica rü airüü̃gü iãne 
agü’ü̃ woetama ngetüü̃güca i i’ĩ na nhema’ãcü na tautchaü̃ca i nagu 
na’ĩ rü naügüãü̃ i ngema nacümagü i megüü̃;
Art. 30. Guü̃ma i nguepataü̃gü nanawae naca’ daugü’ü̃ wü’i natchi-
ca woetama guũraü̃ i iãwe’e nawa naügü’ü̃.
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Seção IX – Rü naca ni’i na nüü̃ nangemaü̃ i naãne rü nhumatchi 
to i natchicawa naĩ

Art. 31. Ngetüü̃gü rü paãtagü nawae nü’ü̃ nagemaü̃ natchica’ nagu 
naãtchiü̃ca’, ngemaãcü nüü̃ nangemaü̃ guũma imegümareü̃ marü 
memareü̃, na ngemaãcü nü’ü̃ nangemaü̃ megüü̃ nacatama iĩü̃, 
nhumatchi nü’ü̃ nangemaü̃ na inaũü̃ü̃ wüi natchicawa yicama wena 
arü nataeguü̃ naca’ tama norü inauü̃ü̃wa’ iãnewa nangemaü̃.

Wü’itama i deatücumü. Yiema ngetüügü rü paegü tchiri bu’güe 
ütanügüe nanawe tü’ü̃ nangemaü̃ guü̃ma megüü̃ i natchigagü marü 
tümaca’ tama iĩü̃, nangemaãcü tautchapüaacü nagu taücuü̃ ngema 
natchigagü.

Art. 32. Ngema natucumü muũtaeruũ guãcama i’ĩü̃ maã i 
cuagüü̃ i wüitchigü iãne ya tagünewa, rü nanawae ni’ĩ nagu narü 
daunüü̃ rü nagu naĩ ngema mugü nüü̃ i u’u i muũte’etchigawa rü 
garuũtchigawa:

I - Rü nanawae nangemaü̃ tümaca inaüütchigüãü̃ i tare i natchica 
ngetanümarei i wüitchigü i gaü̃teruü̃güwa tümaca ya yiema 
ngetüü̃güe ya tauwama na yaue tüma arü ngemaü̃;

II - Rü ngema namaã nanguũgüü̃ rü tümaca inaüütchigüü̃ i tare i 
natchica i ngetanümarei i wüitchigü i gaü̃taeruü̃gü tümaca ya yiema 
ngetüü̃güe nanawee na ngaü̃mare ta ütanüü ̃ngema marü na gu’gu 
tümaca i ü’ütchiü ̃na tauguma i natchica ngema mugü inaümatüü̃wa 
I i II wa nüü̃ ya uü̃;

Wü’itama i deatücumü. Gu’ü̃ma i nacümagü i puracügü nguãcü 
nüü̃ nadaugüü̃ natchiga i deaü̃ rü nanawae ngema mugü nüü̃ i 
u’uãcü ta yi’i ya ngueẽgüãü̃ ümatüü̃ nawa i I i II tanaügüãü̃.

Art. 33. Ngema namaã cua’güü̃ i gu’ü̃ma i tagua arü naãnewa, 
nanaüta’ paa’ ya gu’utchiü̃ca nawa yima Estadugü, rü Distritu 
Federau rü nhumatchi Municipiugü nanawae naca’ nadaugüü̃ rü 
na natautchaẽgüãü̃ wüigu ngema muü̃taeruü̃gü ngema gu’ãcama 
i iĩü̃ rü tümaca naitanügüẽãü̃ yiema ngetüü̃güe rü tüira tümaca’ 
naitanügüeãü̃ yiema ngetüü̃güe rü paegü ngeãrüma diẽruãgüe rü 
tauacüma yawa ngugüe nagagu na ta ngearü diẽruãgüü̃.
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Seção X – Rü ngema nüna nadaugüü̃tchigawa rü nhumatchi 
guũma i natchicagütchigawa rü to’omatchigü i nawa i maü̃ rü tü’ü̃ 

i ngüãcüeĩtchigawa

Art. 34. Rü guũma i paü̃gü rü ngetüü̃güca ni’i wüitchigü natchica 
nawa na maẽĩ rü naca ni’ĩ rü nanawae ni’ĩ nüna nadaugüü̃ guũma 
i natchicagü rü to’omatchigü i nawa na mãẽĩ i natchica, rü guũma 
duãtaca i i’ĩ, rü mẽã nawa na mẽĩca i guũma duũgü arü maü̃, rü 
norü puracügü ta ni’i ngema ngetüü̃güü̃ na mẽã namaã nacuaeĩ 
wüitchigü natchica nawa nangemagüü̃, rü mẽã nüna nadaugüü̃ 
tümaca yiema natanüẽ nhuma maẽẽ rü ngewaca i yaetanüẽ.

Art. 35. Estadu na naüta’ nawa ngema gu’ü̃ma i nguẽẽgü nacümagü 
guü̃ inatchicaanewa, nguẽẽgü nawa ngema naĩngecügü Ambiẽtchi 
nüü̃ i u’uãcüta rü ngema Estadu nanawae ni’ĩ naã üãü ̃ guũma i 
ngema nguẽtaegü natchiga i deaü̃ ngema na nhuãcü nüna cüdau’u 
rü nhuãcü mẽã namaã cücuaü̃ i ngema naãne rü ngema natchica 
nawa i ngemagüü̃.

Art. 36. Rü ngeguma natchiga ya deagügu, rü naügüãgu, rü 
ya ngu’utchigüẽãgu, rü mẽã nangugügüãgu ngema puracügü 
duãtagüca i i’ĩ rü ngema natchica nawa ta mãẽĩtchigawa, rü ngema 
ãẽgacügü poramaã i cuagüü̃ rü nanawae ni’i naügüãü̃ rü nagu narü 
inüẽĩ:

I – Na nhuãcü ta naporaẽgüãü̃ ngema wüitchigü duũgü, natucumü, 
ngetüü̃gütucumü, rü to’omatchigü natucumü naãne arü daugüruũ i 
ĩgüü̃ rü nawaei na ye’eracü mẽã nüna daugüü̃ i ngema natchicagü;

II - Rü ngeguma naügüãgu ngema puracügü duãtagüca i i’iwa 
rü nawae ni’i nangemaü̃ ta i ngetüü̃gü rü paü̃gü na ngemaãcü 
natchigagu mẽã ya deagüü̃cata ngema nawa na mãẽĩ i natchica;

III - Rü nanawe na ngemaü̃ i ngema imegüü̃ rü megümareĩ ngema 
nguẽẽgü naca’ tama iĩü̃ i ngetügü rü paü̃gü na nhuãcü mẽã namaã 
na cuagüü̃ca i natchica rü naãne nawa namãẽi i ngema ngetüü̃gü rü 
paü̃gü; nhumatchi

IV - nanawae na taẽĩ ngema ngetüügü rü paü̃gü nacuẽẽgüü̃ na 
nhuãcü ya ngu’utchigüẽãü̃ i wüitchigü i puracü rü na nhuãcü nagu 
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na diẽruãgüü̃ca na ngemaãcü ye’eraãcü mẽa nügüẽĩ ya cuaetanüü̃ca 
guũguma nawa ya yima iãnegü.

Wü’itama i deatücumü. Naüãü̃ ngema aicuma naca’ inacaüãcü nawa 
i IV wa naẽruwa’ i natchiga ya deaü̃ rü nanawae ni’i ngema mugü 
woetama i ngetüü̃gü rü ngewaca i yaetanüü̃ arü puracütchigagu i 
deaü̃ i nawaeiãcü ta yi’ĩ.

Seção XI – Rü nacatani’ĩ i ngema duũgü arü dautchiga rü 
nhumatchi nacatani’ĩ i ngema ãẽgacügü arü mẽĩgü

Art. 37. Guũma i ngetüü̃gü rü paü̃güca ni’i na meĩwa na ngemagüü̃ 
rü naca ni’i i ngema natchica tama nawa namuẽĩ, rü tau’uma tchiei 
nawa nüü̃ na ngupetüü̃, rü nanawae na wüigu na atchicagüü̃, rü 
natautchaẽgüü̃ ngema mẽigü, na ngemaãcü yeraãcü mẽã naẽĩ ya 
cuaetanüü̃ca, rü mẽa naügüãü̃ca i mẽi i nacüma rü mẽã wüiwa 
nangemagüü̃ca tümamaã ya natanüẽgü.

Art. 38. Ngema nhaã tümaã arü daugüruü̃ megüü̃ i guãcama iĩü̃ 
yiema nge’tü’ügüe rü paãtagü na nawae ni’ĩ meãma naüü̃ tagucüã 
ãnewa, estadugüwa, Distritu Federauwa nhumatchi mucicipiugüwa 
ngema puracügü tama ãẽgacügüwa neũü̃ nagu ta ĩ’ü̃ i nhaã mugü i 
ngema’ü̃:

I - rü aicumaü̃tchitama yiema ngetü’ügüe rü paãtagü nawa 
tangemagüü̃ ngema i ngema mugü nü’ü̃ i uuãcü;

II - na tügü nawa íta poü̃ü̃güü̃ nawa ngema tchieü̃gü;

III - ngema naügüü̃ megü’ü̃ i ngu’gü rü aicumaütchita tüca’ yi’ĩ 
yiema ngetü’ügüe rü paãtagü nagu maẽẽ ngema tchieü̃gü ti ga’ü̃ 
rü ngu’matchi aicumaü̃tchita ítana poũũ i ngema tchieü̃gü yiema i 
yaetanüegü nawa ngema nacüma i tchieü̃gü;

IV - rü tümaca’gü ni’ĩ yiema ngetü’ügüe rü paãtagü nagu maẽẽ 
ngema tchieĩ nacümagü, yiema imemareĩ marü memareĩ cua’güü̃ 
tama ngema tü’ü̃ cua’netagütchaü̃ẽ nhumatchi yiema marü nawa 
ingu’utchie ngema pocupataü̃ tagucua’wa ngemagüne;
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V - ngema guü̃ma megüü̃ nanawae aicumaü̃tchima tümaca’ yi’ĩü̃ 
yiema ngetü’ügüe rü paãtagü, ngema mugüma’ã i cua’gü’ü̃tani’ĩ 
i ngema tü’ü̃ ucu’ẽgü’ü̃, nüü̃ nacua’cü tani’ĩ tüma arü maü̃ nawa 
tangemaü̃; nhumatchi

VI – ngema gu’ü̃ma megüü̃ rü imagümareĩ tümaca’ yiema 
ngetü’ügüe rü paãtagü ütanegü’e tchiri bu’egüe nawae ngemaü̃ wüigu 
mareü̃ guãcama iĩü̃ ngeerüe mare ya duẽẽca’, na aicumaü̃tchima 
nameü̃ ngema natchiga mugü nawaeiacü nawüiguü̃ tüma arü 
taunecüma.
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TÍTULO II – NGEMA SISTEMA NACIONAL I 
NGETÜÜ̃GÜCA I I’ĨTCHIGAWA

CAPÍTULO I – NGEMA SISTEMA NACIONAL I 
NGETÜÜ̃GÜCA I’ĨWA– SINAJUVE

Art. 39. Na naügü wü’i nawa ya dagüü̃ i gu’ü̃ma ngemaü̃gü i 
megüü̃ i ngetü’ügü rü paãtagü -(SINAJUVE), ngema nawata’ 
ngemagüü̃ na meẽgüü̃ mama’ã cua’ü̃ta’ rü ngema puracütanü’ü̃ 
nü’ü̃ ngemaü̃ ngema gu’ü̃raü̃ i cua’gü ya iãcüẽü̃ naügüü̃ta’ nguãcü 
ta’ na puracügüü̃ nawa ngema natchica’.

Art. 40. Ngema gu’ü̃ta’ ngüẽẽ nüna naãgü’ü̃ta nama na puracüü̃ta’ 
nawa yima Sinajuve natchica’ nawa inangemagüü̃wa guü̃ma 
imegüü̃ wü’i puracü na ügüü̃ nacümagü i puracügü.

CAPÍTULO II – NGEMA NORÜ PO’RA RÜ NORÜ 
PURACÜTCHIGAWA

Art. 41. Ngema ãẽ’gacügü naca’ daugü’ü̃ta rü naügüü̃ta’:
I - wü’igu ta naügüãü̃ rü nama meã nacua’güü̃ ngema guü̃ma 
imegüü̃ rü megümareĩ tümaca’ ya ngetü’ügüe rü paãtagü;
II - meã nama’a na cua’ü̃ rü nüna nadaugüü̃ i Sinajuwe;
III – na nuãü̃ wü’igu gu’ü̃ma ngema nacüma i nhuãcüta’ na 
puracüeü̃ yima Sinajuve;
IV – inagüãü̃ rü na me’ẽẽgüaü̃ i ngema gu’ü̃ma i puracügü tümaca’ 
ya yiemagü ngetü’ügüe rü paãtagü na namaã napuraüü̃ i Estadugü, 
Distritu Federau, municipiugü nhumatchi gu’ama ya duãtagü, 
tümaca’ türüma’ yiema ngetü’ügüe rü paãtagü;
V - tüna na ugü’ü̃ rü naüaü̃ wüiwa namaã ngema ngetü’ügü rü 
paãtagü maã cua’güü̃, nawa i ngutaqueegü gu’ü̃ natchiwa nawa 
ngupetüü̃ i natchiga ngema megüü̃ na nawa tangemagü’ü̃ca’ ya 4 
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(quatro) ãgümücü ya taunecüca’;
VI – nüna nanaãta’ ngüẽẽ ngema nü’ü̃ cua’ü̃ i gu’ü̃raü̃ puracügü 
nhumatchi naãü̃ ngüẽẽ nüna yima Estadugü, Distritu Federau, 
nhumatchi yima municipiugü nangemaãcü meã naĩü̃ca’ ngema 
gu’ü̃ma ngemaü̃gü nawa ngemagüne yiema ngetü’ügüe rü paãtagü;
VII – nü’ü̃ narü ngüẽẽü̃ nawa i tüna naãü̃ wü’i meü̃ ngugü puracügü 
naca’ ngema Sinajuve gu’ü̃ taguarü naãnewa;
VIII - nüü̃ narü ngüẽẽü̃, nama’ã i gu’ü̃ma i ngemagü taguarü ĩãnewa 
ngemagüne, naüãü̃ guü̃ma ngema puracügü tü’maca’ iĩü̃ yiema 
ngetü’ügüe rü paãtagü;
IX - naüãü̃ta’ ngema gu’ü̃ma na ãgüãü ̃ nama Estagü, Distritu 
Federau nhumatchi municipiugü na ügüü̃ca’ wü’itchigü i ngema 
nama’a cua’gü i ngema ngetü’ügüe rü paãtaguü i wüitchigü ya 
ĩanewatchigü; nhumatchi;
X - aicumaü̃tchima tü’ü̃ na ngemaü̃ i ngema tüma arü natchiga 
ngema ngüẽẽ nawa i ngema wüitchigü i natchianema’a cua’gü’ü̃, 
imemeregüü̃ i memaregüü̃ ngetü’ügüe rü paãtagü arü ucuẽgüruü̃ 
nhumatchi nguepataü̃ ma cua’güü̃, Distritu Federau i municipiugü.

Art. 42. Estadugü arü puracü i’ĩü̃:

I - meã nama’a inacua’ü̃ ngema natchica’ estaduawa ngemaü̃ i 
Sinajuve;
II - na üpaneaü̃ i ngema puracü ngetü’ügü i estaduaugüwa ngemaü̃ 
nama wü’iguü̃ca’ ngema puracü i ãẽgacü taugucüãrü, nawa ta 
ngemagüü̃ta’ guãma ya duãtagü, nacatürü ngema ngetü’ügü rü 
paãtagü;
III - na üa’ü̃, ya ũẽãü ̃ na ngema tama nagemaü̃ca’ gu’ü̃ma megüü̃ 
imemereĩ, puracügü natchiga naütchaü̃ nawa ngema guãcama iĩü̃ 
yiema ngetü’ügüe rü paãtagü tü’ü̃ta gagü’ü̃;
IV – tümaca’ na caü̃ rü na üaü ̃wü’igu namaa ngema nama cua’gü 
i ucuẽgüruü̃ estaduauawa ngemaü̃, ngema puaracügü i ngutaque’e 
rü nüna i uu i ngema nama’a i cua’gü’ü i ngetü’ügü na ngemaãcü 
nagemaü̃ca’ ãgümücü ya teunecü;
V – rü nanawae wena arü nüü̃ nadaugüü̃ napane na wenaarü naca’ 
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i ngema nama’a cua’güü̃ca na mea ya ũũca’ i ngema Sinajuve 
na’ca’ i ngema nama’a cua’güü̃ca’ nawa yima ĩãne ya estadual rü 
municipau;
VI - naüaü̃ namaã i taugua arü natchicawa ngemane’ yima ĩãnegü ya 
iragüne na ngemaãcü wüigu naügüãü̃ ngema puracügü i ngemaü̃ 
ngema marü imemareü̃ rü memareü̃ guãcama iĩü̃ i Sinajuve i 
wüitchigü ngetü’ügüe rü paãtagü; nhumatchi
VII - naüaü̃ wüi’gu nama’ã gu’ü̃ma ngema taugu arü naãnewa 
ngemagüne ya ĩãne, naü’ü ngema imemaregüü̃ marü memareĩ, 
puracügü ngema guãcama iĩü̃ yiema duãtagü nawa ngemagüe 
puracügü i megü’ü̃ tümaca’ ya ngetü’ügüe rü paãtagü.
Wü’itama i deatücumü. Rü itaü’ütchigüta’ nawata ngema tümaca’ 
inadaugüü̃wa yiema duãtagü i ngewacaü̃’ i duü̃güpane arü mũ 
yiema ngetü’ügüe rü paãtagü i nhaa natchianewa maẽẽ.

Art. 43. Norü puracü iĩü̃ yima Municipiugü nama cua’ü̃:

I - Sinajuvema’a mea na cua’gü i wüitchigü ya Municipiugü;
II - na ümatü’ü ̃ i wü’i popera i natchiga i de’aü̃ tümatchiga ya 
yiema ngetü’ügüe rü paãtagü na ngemaacü nawata tchocuü̃ca’ na 
nhunhaãcüta tügü tigagü’ü̃.;
III - tümaca’na üãü ̃ ya ũẽaü ̃ nangemaẽãü̃ nhumatchi na ümatü’ü ̃
ngema puracügü yiema ngetü’ügüe rü paãtagü rüna me’ẽẽü̃ na 
nawa ta tchocuuca’;
IV – tümaca’ na’caü naüãü̃ wüi’gu nama’a i cua’gü i ngema 
ngetü’ügüe maã cua’gü icua’gü’ü i nheguma marü nawa na ngugu 
ya ãgümücü ya taunecü;
V - na meẽãü̃ i ngema mugüpane tümaca’ ya yiema ngetü’ügüe rü 
paãtagü i mugü i Municipau arü mugü nü’ü̃ i uü̃acü;
VI - wena arü nama’a nü’ü̃ i uü̃ i togü i nama’a cua’güü̃ma’a i 
ngema puracügü i ngema bua’tachigagü imemareü̃ marü memareü̃ 
wo’etama tümaca’ iĩü̃; nhumatchi
VII – nama’ã naüãü̃ ngema puracügü nagu naĩü̃ta’ gu’ü̃ma ngema 
Estadugü nhumatchi taugucua’ i naãne ngemaãcü wüi’gu na ügüãü ̃
gu’ü̃ma puracügü tümaca’ tama yiema ngetü’ügüe.
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Wü’itama i deatücumü. Na aicumaü̃tchita tü’ü̃ in apoü̃ü̃ ya yiema 
ngewaca i yaetanüe rü aicumata ya ngueaü̃ na tüna nadau ourena 
tümama’a ya ngueaü̃ , nhaa mugü nü’ü̃ i uuacü i nº.11.107 de abril 
de 2005, urüena to nacüma i mugü nü’ü̃ i u’uacü na aicumaü̃tchita 
mea tüna nadau.

Art. 44. Estadu rü Municipiu rü Distritu Federau rü norü puracüni’ĩ 
nanüna aicumaü̃tchima nadau.

CAPÍTULO III – NGEMA UCUẼGÜRUŨ I NGETÜÜ̃GÜCA I 
I’ĨTCHIGAWA

Art. 45. Ngema mugüma’a i cuaeü̃ rü ngemagüni’ĩ ya yiema 
nge’tü’ügü’e rü paãtagü tü’ü̃ i ugücue’ü̃ rü tüna pora a’ü̃ gu’ü̃ma 
i nama’ã ngema imemareü̃ marü memareü̃, ngema nama’ã tüna 
naãtchaü̃:
I - tü’ü̃ na rü ngüẽü̃ ngeguma na ngemagu ipuracü i tümaca’ i ĩü̃ i 
tümatchigagu i deaü̃wa ya ĩgu na tü’ü̃ porá naüü̃ca’ ngeguma tüma 
arü mugütchigagu íya deagügu;
II – nüna naãü̃ta’ ngema nawa nameẽgaü̃ nanguãcü na yadauü̃ta’ 
tü’ü̃ na tautchaẽü̃ i nhema i ta nawaeü̃ na nawa ta maü̃ü̃ca’ rü nawa 
ta puracüü̃ca’.;
III – nama’ã na puracüü̃ ngema nama’ã i cua’güü̃ gu’ũma puracügü 
meã ü’ü̃ tümaca’ yiema ngetü’ügüe rü paãtagü nhumatchi tümama’ã 
ya utareaü̃ i ngema nama’a icua’gü’ü̃ i ngema ína meẽgü’ü̃;
IV - ína meẽẽgüaü̃ tümaca’ i ngema nawa ta tügü ti gagü’ü̃ i 
tümaegagu i deaü̃ yiema ngetü’ügüe i paãtagü nangema’ãcü 
naügü’ü ngema imemareü̃ marü memareü̃;
V - naüãü̃ gu’ü̃ma i ngugü tümagu iu’u yiema ngetü’ügüe rü na 
ügüaü ̃ tümaca’ wüi ngu’gü i aicumaü̃tchima tümatchigagu i de’aü̃ 
yiema ngewaca nge’tüetanüe rü i paetanüe;
VI – naca’ na ngueü̃, meã nüü̃ nadaugüü̃, na ügüaü̃, nagu ya deagüü̃ 
na weaü̃ nagu ideaü̃ gu’ü̃ma i natchiga i deagü’ü̃ na nhuacüta 
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nawatatchocuũca’ yiema ngewaca i nge’tü’ütanüe rü i paetanüe i 
ngema nawata ta puracüeü̃;
VII - tümaca na üaü ̃ yiema ngetü’ügüe rü paãtagü na nawa ta 
ngueü̃ca’ i ngema na nguacü mea tügü nawa ti gagüü̃ca’;
VIII - naweaü̃ nguãcü na üaü ̃tümaca’ i wüi ngu’gü rü toomatchigü 
na ngemaacü aicumaãcü nawa tangemagüü̃ta’ ãẽgacü güarü 
puracütchicagü nagu ideagüü̃ ngema tümatchiga;
IX - rü taya ũẽü̃ i toomatchigü i natchigagu i deaü̃ i ngema 
nge’tü’ügüütchigagü.
§ 1º Ya tagucüa’ne arü ãẽgacüma’a cuacü rü nhu’matchi 
municipaumata cuacü rü norü puracüni’ĩ nana üaü ̃ tümaca’ yiema 
ngewaca i nge’tüütanüegüe i wü’i i ngemaü̃ i megü’ü̃ na nawa ta 
ngueü̃ca’.

§ 2º (VETADO).

Art. 46. Ngema naüaü̃ i ngema ucuẽgü/ urüena ya nguẽaü̃ tümaca’ 
yiema ngetü’ügüe rü paãtagü norü puracü ta ni’ĩ:

I - na mugüaü̃ta’ naca’ i ngema mugüca’ rü inüẽü̃ rü daunüü̃ naca’ 
i gu’ü̃ma i ngema natchigagü i tchieü̃gü tümama’a ya yiema 
ngetü’ügüe rü paãtagü natchawa i ngetchieü̃gü na nhemaacü na 
tü’ü̃ na ngemaü̃ca’ i tüma arü poaragü i mugüpanewa ümatü’ü̃acü;
II – ngema na mugüãü̃ naü̃tawa’ ngema ãẽgacü ngemata’ naü’ü 
natchiga nüü̃ na um’ũãcü i mugü naca’ i ngema mugüma’a i 
cua’gü’ü;
III - rü naca’ya muü̃ i ngema nama nüü̃ i u’u;
IV - na üpaneü ̃rü naca’ inaca’ü̃ ngema ãẽgacügü i nama’a i cua’gü’ü̃;
V – nü’ü̃ narü ngüẽü̃ i ngema ãẽgacü gu’ü̃ ügüü̃ta’ rü nüna na daugü’ü̃ 
rüna ügü’aü ̃tümaca’ i ngema projetugü i tümaegagu í de’aü̃ yiema i 
ngetü’ügüe rü ngumatchi i paãtagü/pa’güe.

Art. 47. Rü tauema ya nge’tü’üe rü pagü’ü̃ na tchieẽẽ i nhaã 
mugüpane ümatü’ü ̃ tümaca’ ya yiema 15 rü 18 ya taunecü tü’ü̃ 
ngemaeca’ na ngemaãcü tüü̃ nangemaü̃ ngema megüü̃ wo’etama 
tümaca’ iĩü̃.
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Art. 48. Nhaã mugü rü ni ücu i 180 i nguneü̃güwena rü nhu’matchi 
aicumaü̃tchi ya ĩ’ü̃.

Brasília, 5 de agosto de 2013; 192º da Independência e 125º da 
República.
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